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Em 2035 Pernambuco será um dos cinco me-
lhores estados brasileiros para viver, trabalhar 
e prosperar. Esta é uma visão de futuro, porém viável 

neste prazo, e que já estamos construindo: afinal, em nosso 
Estado, o futuro começa nas ações e resultados semeados e 
monitorados a cada dia.  

Esta Visão de Futuro, que agora submetemos à avaliação e 
ao debate dos pernambucanos e brasileiros, é parte do Plano 
de Desenvolvimento Pernambuco 2035, um plano estratégico 
indicativo que está sendo feito de forma participativa, numa 
parceria entre o Governo e a Sociedade.

Na conquista deste melhor futuro, a educação tem 
papel central. A educação é um fator fundamental para dar 
um salto para o futuro, reduzindo a desigualdade social e me-
lhorando a competitividade da economia estadual.  E nossa 
meta é ousada: em 20 anos quase que dobrar o nível de es-
colaridade pernambucana de 25 anos e mais, partindo de 6,4 
anos (2011) para 12 anos de estudo em 2035. O investi-
mento feito nos anos recentes nas escolas de nível médio em 
tempo integral atesta a viabilidade e plausibilidade das metas 
ousadas de melhoria da educação. 

Para tanto, contaremos com educação de qualidade tanto em 
escolas públicas como privadas, universalizando o ensino mé-
dio e/ou tecnológico e com forte e crescente acesso ao ensino 
superior. Neste sentido, será indispensável o engajamento de-
cisivo dos Municípios, responsáveis pelo ensino fundamental e 
uma intensa parceria com o Estado e a sociedade.

MENSAGEM DO 
GOVERNADOR
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Ao mesmo tempo, precisamos consolidar instituições 
mais sólidas e confiáveis em todo o Estado de Per-
nambuco: justiça acessível e rápida; plena profissionaliza-
ção e crescente qualificação dos gestores públicos; regras cla-
ras e objetivas, simples e duradouras; cumprimento das leis, 
e fortalecimento das instituições municipais, intensificando e 
ampliando a sua cooperação e sinergia com os governos esta-
duais sem descontinuidades. 

Tendo como base educação e instituições de qualidade, mi-
ramos neste futuro desejado para 2035 três importantes 
conquistas de grande valor para Pernambuco e os que nele 
vivem:

1. Qualidade de Vida
Pernambuco será um Estado cada vez mais sau-
dável e seguro, com expectativa de vida superior 

a 80 anos e taxa de criminalidade chegando, em 
2035, abaixo de 10 homicídios por cem mil habitantes 
(34,16 em 2013). Teremos melhores condições de habi-
tabilidade e melhoria de mobilidade urbana: reduzindo o 
déficit habitacional a mais da metade do atual e os tempos 
médios de deslocamento dos pernambucanos.  Seremos 
um Estado totalmente conectado. E, muito importante, 
conservaremos, inclusive, nossa cobertura florestal conten-
do o processo de desertificação do Semiárido ao mesmo 
tempo em que aumentaremos substancialmente o volume 
potencial de reservatórios de água, assegurando estabili-
dade na sua oferta, incluindo a recuperação dos recursos 
hídricos do Estado, destacando a sustentabilidade como 
um valor do modelo de desenvolvimento do Estado.

2. Prosperidade
Nos últimos anos, Pernambuco teve um dina-

mismo econômico superior ao nacional. O desafio 
para os próximos 20 anos é manter esse dinamismo 

na geração de riqueza, de modo que o PIB per capita de 
Pernambuco se eleve de R$ 11.776,00 (2011) para mais 
de R$ 35.000,00 (apenas pouco acima de São Paulo em 
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2011), mais que triplicando e aumentando a relação com 
o PIB per capita médio do Brasil. Para tanto teremos que 
dar um grande salto na competitividade, na produtividade 
e na capacidade de inovação do setor produtivo, condi-
ção fundamental para a prosperidade do Estado e de to-
das as pessoas que nele residem. Além disso, precisamos 
ampliar e qualificar nossa infraestrutura, especialmente 
a malha de transporte no território, inserindo o transpor-
te ferroviário em nossa matriz logística, complementando 
as vantagens competitivas de Suape, potencializando as 
transações econômicas globais. Desta forma, avançamos 
no adensamento das novas cadeias produtivas e na expan-
são de novas atividades econômicas, com destaque para 
a economia criativa que articula criatividade com a rica 
e diversificada cultura pernambucana. Também essencial 
será reduzir a disparidade na participação das regiões de 
desenvolvimento no PIB per capita com convergência dos 
principais indicadores sociais.

3. Coesão social
 A consolidação das conquistas de qualidade 
de vida e prosperidade estão diretamente rela-

cionadas, nos próximos 20 anos, a fazer Pernam-
buco progredir muito na inclusão social e na busca de 
igualdade de oportunidades. Temos que fazer a pobreza 
declinar substancialmente, passando dos atuais 27,2% 
(2010) para menos de 7% (pessoas com renda domici-
liar per capita igual ou inferior a R$ 140,00) em 2035. 
Além de melhorar a qualidade do ensino público como 
forma de garantir igualdade de oportunidades entre os 
pernambucanos, queremos também evoluir para um alto 
grau de civilidade e tolerância nas relações sociais, para 
que elas sejam cada vez mais marcadas pela cordialida-
de da convivência nos espaços públicos. E, por último, 
mas não menos importante, ampliar em Pernambuco as 
oportunidades de diálogo e participação da sociedade nas 
questões de interesse público, com crescente e ativa cola-
boração dos diversos segmentos sociais nas formulações 
e no controle social. 
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Espero que esta Visão de Futuro, uma vez debatida, aper-
feiçoada e internalizada pelos que vivem em Pernambuco, 
constitua-se em valioso instrumento de agregação das prin-
cipais forças políticas, econômicas e sociais do Estado em 
torno de um grande projeto de desenvolvimento sustentável e 
de longo prazo. 

Nosso futuro a longo prazo está sendo construído. Mas o plano 
não se completa aqui. À Visão de Futuro se seguirá uma es-
tratégia de desenvolvimento, que indicará uma trajetória para 
2035, encadeando e distribuindo no tempo os grandes empre-
endimentos, os elementos de uma nova geração de políticas 
públicas e uma agenda de inovação e mudança. Esta estraté-
gia será desdobrada numa carteira de projetos estruturadores 
com metas, atividades, prazos e custos que será a base para a 
montagem de um plano de investimentos de longo prazo para 
fazer o futuro desejado acontecer.

Num momento de perspectivas tão promissoras, como rara-
mente se viu em Pernambuco, esta Visão de Futuro sinaliza 
um caminho concreto para a efetivação de um horizonte de 
prosperidade compartilhada, com qualidade de vida e coesão 
social para todos os que vivem em Pernambuco.

Juntos, vamos fazer de Pernambuco um Estado  
muito melhor para esta e para as gerações do futuro.

Eduardo Campos

Governador do Estado de Pernambuco
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Desenvolvimento sustentável, a taxas elevadas e com impac-
tos positivos para todos. Esta diretriz exprime hoje a aspiração 
e o esforço coletivo das lideranças públicas, empresariais e da 
sociedade de Pernambuco. Embalados nas expressivas con-
quistas que fomos capazes de realizar ao longo dos últimos 
anos, ganhamos confiança para ousar ainda mais e projetar-
mos um Pernambuco com mais qualidade de vida, mais coe-
são social e mais prosperidade nos próximos 20 anos.

De fato, são muito relevantes as conquistas ao longo dos úl-
timos anos. Algumas, fruto do trabalho de várias gerações de 
pernambucanos, como é o caso do Porto de Suape. Outras, 
pelo bom aproveitamento das oportunidades criadas nacional-
mente, como foi a redução da pobreza. Muitas pela grande 
capacidade de realização apoiada em um intenso trabalho de 
gestão das iniciativas do Governo do Estado, em cooperação 
com a sociedade, como a expressiva redução dos índices de 
criminalidade, alcançadas em consequência do Pacto pela 
Vida, e as importantes melhorias nas áreas da educação e 
da saúde e na atração de investimentos, com a implantação 
de novas cadeias produtivas em nosso Estado. Um traço em 
comum a todas essas entregas é a prática generalizada, no 
governo estadual, de um modelo de gestão e de monitoramen-
to sistemático de ações, metas e resultados, suportado por 
gestores profissionais e pelo engajamento exemplar de todos 
os executivos da administração. 

Os desafios e as prioridades de curto prazo estão bem cuida-
dos. Mas agora é preciso fazer muito mais e ir mais longe, pois 

APRESENTAÇÃO
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uma grande transição demográfica e a maturação de trans-
formações econômicas, sociais, climáticas e tecnológicas nos 
colocam novos e grandes desafios de longo prazo.

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Pernambuco 2035, 
que ora está sendo construído, é a nossa estratégia para dar 
uma resposta organizada a esse desafio: alcançar um padrão 
elevado de desenvolvimento para Pernambuco nas dimensões 
econômica e social, alicerçando esse esforço em um salto de 
qualidade na educação. Fazer isso com base em uma agenda 
robusta e transparente, que explicite metas de longo prazo, 
defina projetos, garanta recursos e seja gerida de forma efi-
ciente, responsável e transparente. Este é o sentido maior do 
Pernambuco 2035.

Os principais estudos de diagnóstico e de cenários já foram 
concluídos. Neles, identificamos ativos e passivos estratégicos 
do Estado assim como as tendências e mudanças em anda-
mento que condicionarão o seu futuro. Os cenários antecipam 
grandes oportunidades por meio das quais Pernambuco pode-
rá acelerar o passo rumo a um futuro muito melhor. 

Também fizemos uma pesquisa qualitativa junto a uma amos-
tra de pernambucanos na qual identificamos suas expectativas 
e aspirações em relação ao futuro. Qualidade de vida, compe-
titividade, educação de qualidade, gestão pública profissional 
e governança participativa destacam-se na configuração do 
horizonte desejado.

Com base nesse conjunto de condicionantes construímos uma 
proposta da Visão de Futuro de Pernambuco para 2035, parte 
principal deste documento. A Visão proposta desdobra-se em 
5 pilares, 15 objetivos e 35 metas e destina-se a estimular a 
reflexão, o debate e a contribuição de todos os pernambuca-
nos nesse processo de construção do futuro desejado. 

Mas o trabalho de planejamento de longo prazo não se esgo-
ta na Visão de Futuro e no estabelecimento de um conjunto 
de metas: para transformá-la em ações e resultados, teremos 
que desenhar uma rota detalhada de longo prazo (o Plano 
Estratégico, em sentido estrito), desdobrá-la em uma cartei-
ra de projetos estruturantes e, finalmente, em um plano de 
investimentos públicos, privados e em parcerias, todos com 
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horizonte nos próximos 20 anos. Por fim, será projetado o mo-
delo de governança multi-institucional deste Plano para que 
ele se torne não apenas um instrumento de governo, mais um 
grande ativo de Estado e da sociedade pernambucana. Nosso 
planejamento e nossas ações devem ir além dos ciclos admi-
nistrativos de cada governo.

A liderança do governador e o engajamento das equipes do 
governo do Estado neste esforço de planejamento foram e con-
tinuarão sendo decisivos. Assim como o apoio de empresas 
privadas por meio do Movimento Brasil Competitivo, todos 
juntos com o mesmo objetivo de garantir a continuidade desse 
importante ciclo de desenvolvimento.

Cumprimos uma etapa importante deste esforço de planeja-
mento de longo prazo. Mas ainda há um caminho pela frente. 
Afinal, sabemos que não há atalho para o desenvolvimento, e 
que trilhar este caminho requer trabalho continuado, persis-
tência, compromisso e competência para que esse futuro se 
concretize. A participação de todos é muito importante. Jun-
tos estaremos participando da construção de um Pernambuco 
cada vez melhor.

Frederico Amancio 

Secretário de Planejamento e Gestão
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O Ponto de Partida
Onde Estamos?
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Pernambuco está mudando e melhorando graças à combinação virtu-
osa de vantagens competitivas, convergência política e iniciativas da 
sociedade e do governo nas áreas econômicas, social e ambiental. 

Nos últimos dez anos, o Estado vive um ciclo de crescimento econômico 
com atração de grandes investimentos estruturadores, acompanhado de 
redução drástica da criminalidade, da pobreza e das desigualdades sociais, 
melhoria da qualidade da educação e da oferta dos serviços públicos. 

Declínio da pobreza e da criminalidade 
Em menos de 20 anos, o índice de pobreza em Pernambuco caiu pela 
metade, passando de 58% dos indivíduos com renda domiciliar per capita 
igual ou inferior a R$ 140,00, em 1991, para 27,2%, em 2010 (gráfico 
1), movimento que acompanhou a tendência nacional. Mesmo assim, a 
pobreza ainda é muito alta no Estado, quase o dobro da média nacional 
(15,2%) e acima do Rio Grande do Norte (23,8%). A concentração de 
renda também caiu bastante, com o índice de Gini saindo de 0,65, em 
1991, para 0,62 em 2010, pouco acima da média nacional (0,60). A 
redução da taxa de criminalidade foi a mais bem sucedida política de 
governo, tirando o Estado da primeira posição em homicídios em cem 
mil habitantes (em 2001) embora ainda continue em sexto lugar no 
ranking nacional (gráfico 2). O CVLI - Crime Violento Letal Internacional 
de Pernambuco caiu de 58,8 em cem habitantes (2001) para 38,6 em 
2011. Atualmente o CVLI está em 34,1.

Graças ao ciclo 
de crescimento,

os pernambucanos 
recuperaram a 
autoestima e a 

confiança no futuro

Percentual (%) de pobres - 1991/2000/2010 
GRÁFICO 1

Fonte: IPEADATA. 
Nota: Proporção dos 

indivíduos com renda 
domiciliar per capita igual 

ou inferior a R$ 140,00 
mensais, em reais de 

agosto de 2010.

Os pernambucanos recuperaram a autoestima e a confiança no futuro 
e as instituições, particularmente do governo do Estado, incorporaram 
métodos e sistemas de gestão orientados para resultados e focados nos 
grandes problemas sociais, proporcionando o aumento da eficiência dos 
programas e projetos governamentais.  
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O Estado se 
destaca 
como importante 
centro regional 
e grande potencial 
de integração 
global

Mesmo assim, Pernambuco ainda está atrás dos Estados do Sul e Su-
deste na maioria dos indicadores econômicos e sociais - em alguns deles 
abaixo mesmo da média nacional. E convive com grandes problemas e 
estrangulamentos que podem dificultar o posicionamento diante dos de-
safios (novos e velhos) do futuro. Para alcançar, no médio e longo prazos, 
um alto patamar de desenvolvimento e se preparar para os desafios que 
decorrem das tendências e mudanças no contexto mundial e nacional, 
é necessário que haja uma convergência da sociedade e dos governos 
(estadual e municipais) em torno de grandes prioridades estratégicas, 
partindo das condições vantajosas, mas também do equacionamento de 
graves passivos.

Os grandes investimentos na indústria de transformação ainda não pro-
vocaram mudança na estrutura produtiva. Mas estão gerando uma maior 
abertura externa da economia, com o aumento significativo das importa-
ções, confirmando e reforçando a posição de centro logístico regional de 
Suape. A partir de 2006 crescem rapidamente os déficits na balança co-
mercial de Pernambuco pela forte expansão das importações (gráfico 3). 
Por outro lado de 1990 a 2012, as exportações de Pernambuco caem de 
10,3% do total do Nordeste para apenas 7%, enquanto as importações 
aumentam de 19,7%, em 1990, para 25,4%, em 2012.

Taxa anual de mortalidade por homicídios - 2000-2011  
(em 100 mil hab) 
GRÁFICO 2

Fonte: Ministério da 
Saúde/SVS - Sistema 
de Informações sobre 
Mortalidade - SIM. 
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Exportações, importações, saldo e corrente comercial 
de Pernambuco (US$ milhões) - 1990-2012 
GRÁFICO 3

Fonte: AliceWeb-MDIC. 

Localização e logística
O crescimento recente da economia de Pernambuco é o resultado das con-
dições favoráveis que decorrem do diferencial competitivo do Estado no 
Nordeste (e mesmo no Brasil) e do ambiente político que transmite con-
fiança e segurança aos investidores. Pela sua localização geográfica e pela 
logística, com destaque para o Porto de Suape, Pernambuco já constitui 
um importante centro regional com grande potencial de integração global, 
com os grandes mercados consumidores na Europa, os Estados Unidos e 
a Ásia, favorecida pela ampliação do Canal do Panamá (mapa 1).  

Estas condições especiais de localização e infraestrutura, que facilitam a 
integração e redução de custos de transporte para grandes navios, cre-
denciam o Porto de Suape como um potencial hub port (concentrador de 
carga) na América do Sul, com ampliação da movimentação de carga e 
seus impactos econômicos no território pernambucano. Este potencial já 
é percebido na recente elevação da movimentação de cargas em Suape, 
de 4,3 milhões de toneladas, em 2005, para 12,8 milhões de toneladas, 
em 2013, praticamente triplicando em apenas oito anos.
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Potencial competitivo de Pernambuco • Mapa 1

Estudo do Centro de Liderança Pública e da revista The Economist1  
mostra que Pernambuco tem o segundo melhor ambiente de negócios 
do Nordeste, mas é o 14º no ranking de competitividade do Brasil (Cen-
tro de Liderança Pública, 2012). Os Estados do Sul, do Sudeste e do 
Centro-oeste têm ambiente de negócios melhor que Pernambuco, que 
se situa abaixo da Bahia mas à frente do Ceará (gráfico 4). De qual-
quer forma, Pernambuco tem uma posição intermediária no Brasil para 
empreender e fazer negócios, posição que deve melhorar rapidamen-
te por conta dos investimentos estruturadores em implantação. Numa 
comparação do desempenho diferenciado das variáveis do estudo, Per-
nambuco se destaca no Nordeste em “Sustentabilidade”, “Inovação”, 
“Política em relação ao investimento externo” e “Ambiente econômico”, 
mas apresenta deficiência nos aspectos de Infraestrutura” e “Recursos 
humanos”, tendo o pior desempenho em “Regime de regulação de im-
postos” (gráfico 5).

A implantação de grandes investimentos estruturadores e o fortaleci-
mento e ampliação do Porto de Suape melhoram e aumentam a compe-
titividade da economia pernambucana como centro logístico regional e 
base para integração global do Brasil e do Nordeste. 

1. O estudo analisa 
o desempenho em 8 
grandes variáveis e gera 
um indicador síntese que 
expressa uma hierarquia 
dos Estados.  

Fonte: Suape Global / Consórcio.
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Índice do ambiente de negócios - 2012 
GRÁFICO 4

Índice do ambiente de negócios - 2012 
GRÁFICO 5

Fonte: Centro de Liderança 
Pública, The Economist, 2012.

Fonte: Centro de Liderança 
Pública, The Economist, 2012.
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Produtividade e educação
Se a competividade e o ambiente de negócios de Pernambuco estão num 
nível intermediário no Brasil e tende a melhorar nos próximos anos, a pro-
dutividade da economia ainda é baixa quando comparada com a média 
nacional, e também para os padrões internacionais. Em 2010 a produ-
tividade da economia pernambucana alcançava apenas 64% da média 
brasileira, sendo a maior defasagem na Indústria extrativa mineral (in-
significantes 14%). Mas é igualmente muito baixa a produtividade da 
Agropecuária, apenas 39% da média nacional do setor, e da Indústria 
de transformação, que equivale à metade da produtividade da indústria 
nacional (tabela 1). De 2000 a 2010, contudo, a produtividade da eco-
nomia de Pernambuco aumentou em relação à média nacional (de 61%, 
em 2000, para 64%, em 2010), embora tenha baixado a sua participa-
ção em algumas atividades, entre as quais a Indústria de transformação.   

Na educação, elemento central da competitividade e da igualdade de 
oportunidades na sociedade, Pernambuco registrou melhora significativa 
na última década, embora ainda tenha deficiências que podem compro-
meter o futuro do Estado. Em 2011, Pernambuco tinha 6,4 anos médios 
de estudo (na população de 25 anos e mais), o que está abaixo da média 
nacional (7,3 anos).  

Percentual da produtividade (VAB/POC) de Pernambuco 
em relação a do Brasil,  segundo setores e ramos 
econômicos - 2000 e 2010 
TABELA 1

Fonte: Ministério da 
Saúde/SVS - Sistema 
de Informações sobre 
Mortalidade - SIM. 
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No que se refere à qualidade do ensino, que pode ser estimada pela 
nota do IDEB Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (fluxo e 
proficiência), houve melhora continuada, mas Pernambuco ainda está 
entre os piores estados do Brasil, com nota abaixo da média nacional e 
praticamente empatada com a média regional (gráfico 6). As notas são 
inferiores às notas do Ceará em todos os níveis, e muito abaixo de Santa 
Catarina, que tem a mais alta nota nos anos finais do Ensino Fundamen-
tal e no Ensino Médio.

A educação 
é elemento 

central para a 
competitividade 
e a igualdade de 

oportunidades

Nota do Indice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB) - 2011 
GRÁFICO 6

Fonte: INEP-MEC.

Nos últimos anos, contudo, a implementação do Pacto pela Educação do 
governo do Estado, que ampliou para 260 as escolas em tempo integral, 
está promovendo uma rápida melhoria do desempenho escolar médio do 
Estado. Com efeito, o IDEPE-Índice de Desenvolvimento da Educação 
de Pernambuco, que utiliza a mesma metodologia do IDEB com maior 
periodicidade, mostra que, em 2012, as escolas em tempo integral tive-
ram um desempenho muito superior à média do Ensino Médio: nota 4,5 
contra apenas 3,4 da média (gráfico 7). Com o tempo, com a ampliação 
das escolas em tempo integral e a maturação das mudanças por elas ge-
radas, o ensino médio do Estado deve melhorar rapidamente a qualidade 
e, portanto, a nota do IDEB.
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No ensino superior e na pesquisa científica, Pernambuco está entre os 
melhores do Brasil e do Nordeste. Classificação da Folha de S. Paulo 
de 2013 situa a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) como a 
melhor instituição de ensino e pesquisa do Nordeste e a 10ª do Brasil 
(gráfico 8)2 . 

Índice de Desenvolvimento da Educação  
de Pernambuco (IDEPE) - Ensino Médio  
(3º ano do ensino médio) - 2012 
GRÁFICO 7

Fonte: SEDUC-PE.

20 melhores universidades do Brasil -  
Nota RUF-Ranking das Universidades 
GRÁFICO 8

Fonte: Folha de S. Paulo.

2. A classificação da Folha 
de S. Paulo utiliza cinco 
critérios de análise: ensino, 
pesquisa, inovação, mercado 
e internacionalização.
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A quantidade de instituições de ensino superior em Pernambuco regis-
trou um aumento de 39, em 2010, para 96, em 2012, ampliando de 
18 para 28 municípios com oferta de vagas. Ao mesmo tempo, houve 
uma forte interiorização da formação técnica com 25 Escolas Técnicas 
Estaduais. De acordo com classificação do MEC, concentrada apenas 
nos cursos (ENADE e avaliação da CAPES), a UFPE teria perdido a pri-
meira posição no Nordeste para a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. Considerando as 20 melhores Universidades do Nordeste, a 
UFRPE é a 9ª melhor, a UNIVASF aparece em 15º lugar e a UPE ocupa 
a 20ª posição (gráfico 9). 

20 melhores universidades do Nordeste -  
Índice Geral de Cursos (IGC) 
GRÁFICO 9

Fonte: MEC - Índice Geral 
de Cursos (IGC) considera 

os cursos de graduação, por 
meio do conceito preliminar de 
curso (CPC), a pós-graduação 

(mestrado e doutorado), em 
que é utilizada a nota Capes e 

a nota Enade.  

A capacidade das universidades pernambucanas, principalmente a 
UFPE, se manifesta também na densidade de pesquisadores e, portan-
to, no potencial de geração de conhecimento e desenvolvimento tecno-
lógico. Em 2010, Pernambuco tinha 5.197 pesquisadores (dados do 
CNPq) sendo o segundo maior contingente regional, depois da Bahia, 
o que equivale a 591 pesquisadores por milhão de habitantes, abaixo 
da média nacional que foi de 761 por milhão de habitantes. Embora a 
densidade de pesquisadores não seja suficiente para gerar inovação, na 
medida em que depende, fundamentalmente, das empresas, a massa de 
pesquisadores de Pernambuco oferece um potencial importante para o 
desenvolvimento tecnológico. 
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A deficiência no sistema de P&D do Estado se manifesta, contudo, na 
limitada interação das instituições de pesquisa com o setor produtivo que, 
por seu turno, não tem demonstrado uma postura inovadora. Com efeito, 
apenas 35,3% das empresas industriais (indústria extrativa mineral e in-
dústria de transformação) inovaram em 2010, percentual levemente infe-
rior à média nacional (35,6%). No Nordeste o empresário mais inovador 
é o cearense (36,1% inovaram) e no Brasil, Goiás (47,1%). (gráfico 10)

A densidade de 
pesquisadores 
eleva o potencial 
de geração de 
conhecimento e 
desenvolvimento 
tecnológico

Postura empresarial das indústrias extrativa e 
de transformação segundo situação dos projetos 
de inovação - 2009-2011 (% das empresas que 
implementaram inovação) 
GRÁFICO 10

Fonte: Pintec-IBGE (2011). 

Transporte e mobilidade
Apesar das vantagens na logística regional e do seu potencial de inte-
gração global, Pernambuco ainda padece de deficiência e limitações no 
sistema de transporte, tanto no que se refere à eficiência e abrangência 
da malha de diferentes modais, quanto na qualidade do transporte rodo-
viário. A malha ferroviária do Estado é praticamente inoperante, devendo 
ganhar, no futuro próximo, nova dinâmica com a implantação da Ferrovia 
Transnordestina, mas podendo ainda carecer de ramais que ampliem o 
sistema. 
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O transporte rodoviário, dominante no território pernambucano, foi am-
pliado nos últimos anos, mas ainda tem uma malha limitada. Em 2012, 
Pernambuco tinha 69,6 quilômetros de rodovias pavimentadas por quilô-
metro quadrado do seu território, metade do que tinha o Rio de Janeiro, 
com 158 quilômetros por quilômetro quadrado. Além disso, de acordo 
com estudo da Confederação Nacional dos Transportes, 36% das rodo-
vias de Pernambuco tinham qualidade ruim ou péssima, sendo que ape-
nas 0,5% foram avaliadas com qualidade ótima (gráfico 11). Em todo 
caso, de 2006 a 2012 houve uma melhora da qualidade das rodovias, 
principalmente com a redução do percentual classificado com péssima 
qualidade (queda de 23,2% para 14,6%) e forte aumento do percentual 
classificado como boa ou ótima qualidade (de 16,6% para 26,7%). 

Qualidade das rovodias 
GRÁFICO 11

Fonte: Pesquisa CNT de 
Rodovias.

Quando se trata de transporte urbano, Pernambuco tem uma das mais 
baixas mobilidades entre as grandes e médias cidades brasileiras, que 
se manifesta no elevado tempo médio de deslocamento das pessoas. 
Em 2013, o tempo médio de deslocamento das pessoas de casa para 
o trabalho na RMR-Região Metropolitana do Recife foi de 38 minutos, o 
quarto maior tempo das metrópoles brasileiras. No entanto, a diferença 
não é muito grande se for considerado que Porto Alegre, com 30 minutos 
médios, tem a melhor mobilidade das regiões metropolitanas do Brasil. 
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Infraestrutura hídrica
A infraestrutura hídrica do Estado, principalmente no Semiárido tem uma 
capacidade de 3,24 bilhões de metros cúbicos o que representa cerca 
de 37,7 milhões de metros cúbicos por quilômetro quadrado de área da 
região, ainda bem inferior à capacidade do Ceará (18,8 bilhões de metros 
cúbicos equivalentes a 145 milhões de metros cúbicos por quilômetro 
quadrado) (mapa 2). Grandes projetos em implantação, como a Trans-
posição do São Francisco e a construção de adutoras, devem ampliar 
bastante a disponibilidade hídrica de Pernambuco e permitindo aumento 
da reserva de água. 

Barragens e adutoras em Pernambuco • Mapa 2

Fonte: Secretaria de Recursos 
Hídricos - CONDEPE / FIDEM.

Dinamização do interior
Apesar dos grandes investimentos estruturadores na Região Metropoli-
tana do Recife e mais, recentemente, no Litoral Norte, tem havido em 
Pernambuco uma leve redução da concentração econômica no território 
com a consolidação de alguns centros urbanos no interior, especialmente 
como polos sub-regionais de serviços, com a formação de uma rede de 
cidades de porte médio relativamente bem integradas. 

Caruaru e Petrolina já estão consolidadas como referências regionais e 
cresce a importância e o peso relativo de cidades como Garanhuns, Serra 
Talhada, Salgueiro, além de Araripina, Arcoverde, Belo Jardim, Gravatá 
e Santa Cruz do Capibaribe como centros sub-regionais. Esta rede de 
cidades (mapa 3) integra Pernambuco à rede regional e nacional e com 
a implantação da Ferrovia Transnordestina será ampliado o potencial de 
Salgueiro como centro logístico regional e polo de cargas para abasteci-
mento na região de abrangência. 

Com a 
Transnordestina, 
Salgueiro poderá 
se consolidar 
como centro 
logístico regional



28 Pernambuco 2035 • Planejamento Estratégico de Desenvolvimento de Longo Prazo • Proposta para discussão com a sociedade

Meio ambiente e recursos naturais 
O território de Pernambuco reúne dois importantes biomas (Caatinga e 
Mata Atlântica), além da área costeira com presença de manguezais e 
recifes de corais, com relevante diversidade biológica e belezas naturais 
(mapa 4). Pernambuco apresenta, do litoral para o interior, uma sucessão 
de paisagens diferentes, marcadas por uma intensa diversificação de for-
mas de uso do solo. 

Aproximadamente 89% do território do Estado estão inseridos na região 
semiárida com cobertura vegetal característica da Caatinga e Transição 
Floresta/Caatinga (mapa 5). A Mata Atlântica já sofreu grande alteração 
antrópica, tendo apenas 10,5% da cobertura vegetal original do Estado. 

Mas a Caatinga - bioma singular – é o maior e mais heterogêneo do esta-
do de Pernambuco com ampla biodiversidade: tem 12 tipos vegetacionais 
abrigando pelo menos 932 espécies vegetais, sendo muitas endêmicas. 
A fauna da região da Caatinga tem uma diversidade de répteis, peixes, 
anfíbios e aves, e conta com, aproximadamente, 490 espécies de aves, 
149 espécies de mamíferos e 185 espécies de peixes. A Caatinga conta 
ainda com cerca de 53,4% da cobertura florestal remanescente.

Pernambuco conta ainda com reservas minerais valiosas, especialmente 
gipsita e titânio, este último ainda não explorado e com grande potencial 
futuro, além de vantagens para aproveitamento de energia eólica e solar. 

Rede de cidades de Pernambuco • Mapa 3

Fonte: CONDEPE / FIDEM.
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Biomas e regiões fitogeográficas de Pernambuco • Mapa 4

Cobertura vegetal primitiva de Pernambuco • Mapa 5

Fonte: CONDEPE / FIDEM.

Fonte: CONDEPE / FIDEM.
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A desertificação 
é um fenômeno 

que já se verifica 
em quase 30% 

do território 
pernambucano

Pressões antrópicas em Pernambuco • Mapa 6

Fonte: CONDEPE / FIDEM.

As formas de ocupação do espaço têm gerado uma pressão antrópica em 
diferentes áreas e por diversas fontes, apesar das medidas dos governos 
(mapa 6). 

A degradação ambiental decorrente do processo de urbanização é mais 
intensa na Região Metropolitana do Recife (RMR) e no Agreste Seten-
trional, enquanto o Sertão do São Francisco padece com assoreamento 
e processo de desertificação. A ocorrência de desertificação já se verifica 
em cerca de 30% do território pernambucano, em grande parte provoca-
da pela combinação de vários fatores, entre os quais a vulnerabilidade 
às secas, a degradação da cobertura vegetal, a salinização dos solos, a 
erosão acentuada e a fragilidade da estrutura produtiva.

Apesar dos cuidados e medidas de controle, a ampliação dos investi-
mentos industriais associado à expansão urbana ainda gera uma pres-
são antrópica na Mata Atlântica e nas áreas costeiras e marinhas, e as 
práticas inadequadas de uso dos recursos naturais provocam poluição e 
desmatamento. O lançamento de efluentes nos cursos de água, tanto do-
mésticos quanto industriais, provocam poluição hídrica, que compromete 
a qualidade de vida da população. 
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A escassez e a poluição dos recursos hídricos ainda é um dos graves 
problemas ambientais de Pernambuco. Segundo a Agência Nacional de 
Águas (ANA) o Estado é o que apresenta a situação mais critica quanto 
à oferta e reservas de água, poluídas e degradadas por diferentes fon-
tes: agricultura (fertilizantes, pesticidas); geração de eletricidade (calor, 
biocidas); metalurgia (íons metálicos); química e eletrônica (disposição 
de resíduos, efluentes diversos, solventes); urbano (efluentes domésticos, 
detergentes, esgoto, óleos); resíduos sólidos (lixívia, chorume, microorga-
nismos); transporte (combustível, e resíduos do trânsito).

O Semiárido é a área mais vulnerável do ponto de vista ambiental e econô-
mico devido à irregularidade da precipitação pluviométrica (e alta taxa de 
evaporação) que compromete as atividades agropecuárias e potencializa 
tendências de desertificação. Esta vulnerabilidade pode se ampliar com os 
efeitos das mudanças climáticas, que levariam à elevação da temperatura, 
alteração dos ciclos de chuvas na região e aumento do déficit hídrico. Para 
Pernambuco, as mudanças climáticas podem ainda provocar elevação do 
nível do mar, com alteração do litoral e impacto nas grandes cidades. 

Identidade e gestão
Importante riqueza de Pernambuco reside no patrimônio histórico-cultural, 
expresso por um rico conjunto arquitetônico, urbanístico e paisagístico, e 
na diversidade das manifestações culturais, base para a indústria criativa 
e para o turismo, complementando os atrativos naturais do Estado. As ca-
racterísticas culturais se verificam também num claro sentimento de per-
tencimento dos pernambucanos identificados com sua história e tradição.

Evolução do PIB a preços básicos e das receitas 
estaduais de Pernambuco (valores constantes, em R$ 
de 2010*) - 2000 a 2010 
GRÁFICO 12

Fonte: Contas Regionais 
do Brasil-IBGE, Execução 
Orçamentária dos Estados-STN.
* Os valores do PIB a preços 
básicos foram atualizados 
pelo deflator implícito do 
PIB estadual; os valores das 
receitas estaduais foram 
atualizados pelo IGP-DI/FGV.
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Fonte: Contas Regionais 
do Brasil-IBGE, Agência 

CONDEPE / FIDEM e Execução 
Orçamentária dos Estados-STN.

* Os dados do PIB 2012 são 
preliminares.

Pernambuco: despesa com investimentos em relação ao 
PIB a preços de mercado (%), 2000 a 2012* 
GRÁFICO 13

A melhoria fiscal e de gestão pública do governo do Estado não foi, con-
tudo, acompanhada de um movimento semelhante nos governos muni-
cipais, que padecem ainda de baixa capacidade de arrecadação e grave 
limitação gerencial. Em 2012, os municípios de Pernambuco apresen-
taram uma dependência de transferências de 89,7% da receita corren-
te municipal. Em 2010, cerca de 73,7% dos municípios arrecadavam 

A identidade e pertencimento dos pernambucanos têm contribuído para 
a convergência em torno de grandes objetivos e projetos de mudança, 
incorporados e implementados pelos governos com grande apoio da so-
ciedade. Como parte deste movimento, houve uma melhora das institui-
ções públicas do Estado, com o aumento da eficiência na gestão pública 
e da capacidade fiscal do governo, com destaque para a recuperação dos 
investimentos públicos. 

De fato, de 2000 a 2010 houve um acréscimo significativo da receita 
corrente (7,4% ao ano) e da receita tributária (6,3% ao ano), bem acima 
da evolução do PIB no mesmo período (cerca de 3,9% ao ano) (gráfico 
12). O investimento governamental flutua em torno de 1% do PIB de 
2003 a 2008, depois de atingir o auge em 2002 (em grande parte finan-
ciado com recursos da privatização da Celpe). Mas inicia um movimento 
ascendente a partir de 2009, chegando a 1,75% em 2012, favorecido 
pelo incremento da arrecadação própria e complementado por operações 
de crédito (gráfico 13).

A diversidade 
cultural

é a base 
da indústria 

criativa 
e do turismo
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menos de 5% da receita total municipal, e apenas 8,4% tinham receita 
própria superior a 10% da receita total (gráfico 14). Apesar de algumas 
melhoras, registradas na evolução do IFGF-Índice Firjan de Gestão Fis-
cal, ainda é patente a fragilidade das prefeituras pernambucanas. De 
acordo com este índice, em 2011, Pernambuco ainda tinha 87 municí-
pios (ou 46% do total) em nível crítico na gestão pública. 

No nível estadual, Pernambuco tem uma tradição de qualidade e efici-
ência na gestão das contas públicas, reforçada nos anos recentes com 
avanços no modelo de gestão e no controle e monitoramento das ações 
governamentais. Além disso, tem um elenco de bons quadros técnico-
-profissionais nas diferentes instâncias de governo que qualificam a ges-
tão pública do Estado.

A melhoria da gestão pública está sendo acompanhada por um movi-
mento de renovação das lideranças políticas e a formação de uma nova 
geração de executivos e quadros técnicos. Além disso, mudanças recen-
tes na economia, com grandes investimentos estruturadores, e entrada 
de um grande número de executivos e gerentes qualificados no setor pri-
vado, tendem a promover a formação de um novo ambiente empresarial 
em Pernambuco, mais inovador e menos dependente do Estado. 

A tradição de 
eficiência nas 
contas públicas 
estaduais foi 
reforçada pelo 
atual modelo de 
gestão

Participação (%) média das transferências correntes na 
receita corrente municipal* - 2012 
GRÁFICO 14

Fonte: Finanças do Brasil-STN.
* não inclui Fernando de Noronha.
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Maturação de investimentos
As políticas e iniciativas implementadas nos últimos anos preparam mu-
danças e novos avanços econômicos e sociais, principalmente em de-
corrência dos investimentos estruturadores em maturação. Ao mesmo 
tempo, a transição demográfica antecipa movimento de transformação 
do tamanho da população e, principalmente, da estrutura etária, com 
implicações importantes nas demandas sociais do futuro. Os investimen-
tos estruturadores, com seu ritmo e seus desdobramentos, e a transição 
demográfica, são duas tendências fortes que condicionam fortemente o 
futuro de Pernambuco nos próximos 20 anos.

Com base em estudo do IBGE, pode-se estimar, com boa margem de 
segurança, que, em 2035, a população de Pernambuco alcançará 
10,3 milhões de habitantes, um aumento de 1,5 milhões no período 
(2015/2035). A forte redução da fecundidade das últimas décadas cria 
um bônus demográfico semelhante ao considerado para o Brasil, com a 
diminuição da taxa de dependência demográfica. A população em idade 
ativa para o trabalho cresce bem mais que a não ativa (crianças e idosos). 
Considerando a faixa etária de 20 a 65 anos, esta população disponível 
para o mercado de trabalho cresce de 5,1 milhões, em 2010, para 6,5 
milhões em 2035 (aumento de 1,4 milhões de pessoas), representando 
cerca de 65% da população total do Estado (gráfico 15).

Fonte: Censo Demográfico 
2010, Projeções do IBGE até 

2030 e dados extrapolados até 
2035 (Consórcio Pernambuco 

do Amanhã).

Evolução futura da estrutura etária da população do 
Pernambuco (em milhões de habitantes) - 2010/2035 
GRÁFICO 15
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A população em idade escolar em todas as faixas apresenta uma diminui-
ção absoluta no período, reduzindo a pressão por oferta de matrículas, o 
que pode facilitar o aumento dos resultados positivos da escolaridade e da 
qualidade de ensino. Crianças na idade de creche declinam de 786 mil, 
2010, para 569 mil, em 2035. Nos anos iniciais do ensino fundamental, 
o declínio é de 846 mil para 596 mil, no mesmo período. Nos anos finais 
a queda é de 833 mil para 622 mil, e no ensino médio haverá uma redu-
ção de 811 mil alunos para 646 mil em 2035. 

No entanto, o bônus demográfico tem associado um movimento de rápida 
elevação da população idosa com todas as novas demandas de serviços 
públicos, especialmente saúde. Em 20 anos o número de idosos (popu-
lação com idade a partir de 65 anos) em Pernambuco cresce cerca de 
2,5 vezes, passando de 583 mil, em 2010, para 1.450 mil em 2035, 
aumento de 867 mil pessoas. 

Por outro lado, a maturação de grandes investimentos em implantação é 
outra tendência consolidada que antecipa o futuro de Pernambuco com 
desdobramentos e irradiação no tecido econômico e social de Pernambu-
co. Para o período de 2007 a 2016 estão previstos investimentos produ-
tivos e em infraestrutura de R$ 104 bilhões, parte dos quais em fase final 
de implantação, como a Refinaria Abreu e Lima. Considerando que os 
investimentos representam quase outro PIB estadual em nove anos, tem-
-se uma taxa de investimento de mais de 10% do PIB ao ano apenas com 
os grandes projetos estruturadores, com forte impacto no crescimento da 
economia pernambucana. 

De 2007 a 2016  
os investimentos 
produtivos e em 
infraestrutura 
devem chegar a 
R$ 104 bilhões

Distribuição (%) dos investimentos anunciados  
para Pernambuco, por tipo – 2007-2016 
GRÁFICO 16

Fonte: MDIC-RENAI,  
AD Diper, SUAPE e  
Instituições governamentais. 
Elaboração: Consórcio 
Pernambuco do Amanhã.
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Por outro lado, cerca de 68% dos investimentos previstos estão concen-
trados na indústria de transformação (gráfico 16) e quase 15% são de 
infraestrutura ou de serviços industriais de utilidade pública. Esta dis-
tribuição dos investimentos deve promover uma mudança na estrutura 
produtiva, com ampliação da participação da indústria de transformação 
no VAB-Valor Agregado Bruto, com destaque para os setores de bens in-
termediários (70,2% dos investimentos na indústria de transformação) e 
bens de consumo duráveis e de capital (21,6% dos investimentos), como 
mostra o gráfico 17 (gráfico 17). 

O mapa 7 mostra o conjunto de investimentos em infraestrutura previs-
tos para Pernambuco (parte em implantação): Ferrovia Transnordestina, 
rodovias, e rede de gasodutos (mapa 7). Parte deles está voltada para a 
infraestrutura hídrica, com barragens e adutoras a serem implantadas em 
diferentes regiões, incluindo a Transposição do São Francisco com os dois 
canais que cruzam o território pernambucano (mapa 8). 

Distribuição (%) dos investimento industriais 
anunciados para Pernambuco, por segmento da 
indústria de transformação – 2007-2016 
GRÁFICO 17

Fonte: MDIC-RENAI, 
AD-Diper, SUAPE 

e instituições governamentais. 
Elaboração: Consórcio 

Pernambuco do Amanhã.
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Infraestrutura logística em Pernambuco • Mapa 7

Fonte: Elaboração: Consórcio 
Pernambuco do Amanhã.

Entre os projetos de infraestrutura hídrica merecem destaque o sistema 
Pirapama, que prevê o aumento de 50% na capacidade de produção de 
água tratada da RMR; a Adutora do Agreste, com 1.380 km de extensão, 
beneficiando 68 municípios; o Ramal do Agreste, conjunto de canais a 
céu aberto e reservatório que servirá de conexão entre a transposição e 
as adutoras, levando água para 2 milhões de pessoas; e a construção de 
nove barragens de contenção de enchentes. 

Diretamente para irrigação, está em implantação o Projeto Pontal, no 
Sertão do São Francisco, prevendo perímetro com 7.717 hectares de terra 
irrigável para ampliação do agronegócio no interior. E, em fase de deta-
lhamento, o Canal do Sertão, que deverá fazer a irrigação de 33.000 
hectares no alto Sertão de Pernambuco (e parte da Bahia), elevando a 
produção e a produtividade agrícola do Semiárido nordestino.
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O futuro de Pernambuco depende de decisões e escolhas feitas pela socie-
dade e os governos diante desta realidade do Estado, com seus ativos e 
passivos, e das tendências consolidadas. Sem deixar de levar em conta a 
economia integrada à dinâmica nacional, articulada com os movimentos 
globais e seus impactos na realidade pernambucana, o ponto de partida 
para o futuro contém problemas e estrangulamentos mas está carregado 
de potencialidades, plataformas para o desenvolvimento.

 

Infraestrutura de recursos hídricos em Pernambuco • Mapa 8

Fonte: Elaboração: Consórcio 
Pernambuco do Amanhã.
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Parte II
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As Possibilidades, 
as Aspirações e 

a Visão de Futuro
Aonde Podemos e 
Queremos Chegar
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Possibilidades e aspirações do futuro 
O futuro de Pernambuco depende das escolhas e decisões da sociedade 
e dos governos diante da realidade – estrangulamentos e potencialidades 
do Estado - e frente aos desafios que decorrem das condições externas 
- cenários do Brasil e do mundo - com suas implicações sobre o desem-
penho pernambucano nas próximas décadas.

A combinação consistente dos cenários mundiais e nacionais configura 
dois futuros alternativos do contexto externo que influenciam o desenvol-
vimento estadual: 

1.	 A combinação de “Multipolaridade, inclusão e prosperidade” 
mundial com “Desenvolvimento e integração competitiva” do 
Brasil oferece condições favoráveis para Pernambuco. O mundo 
viverá duas décadas de crescimento econômico médio e está-
vel, intensificação do comércio e abertura externa, redução das 
desigualdades entre as nações, elevação da demanda de com-
modities, alimentos, água e energia, e contenção da degradação 
ambiental, especialmente na emissão de gases de efeito estufa, 
com avanço da economia de baixo carbono. Enquanto isso, o 
Brasil experimenta um crescimento econômico alto com estabi-
lidade, favorecido pelo aumento da competitividade e melhoria 
do ambiente de negócios, abertura externa ampla, diversificação 
da estrutura produtiva e elevação da renda e do emprego, inte-
gração nacional com desconcentração econômica e moderada 
pressão antrópica, apesar do crescimento da economia por conta 
de gestão e inovação tecnológica.

2.	 A combinação de um cenário de “Fragmentação, instabilidade 
e desigualdade” mundial com um cenário do Brasil “Afundando 
abraçado” define um ambiente externo de dificuldades e res-
trições. Neste cenário, o mundo experimenta um longo período 
de persistência dos estrangulamentos na economia, que levam 
a um crescimento baixo e instável, contenção do comércio com 
barreiras alfandegárias e não alfandegárias, desigualdades entre 
as nações, moderada demanda de commodities, alimentos, água 
e energia e a degradação ambiental, especialmente na emissão 
de gases de efeito estufa. Em parte influenciado por este cená-
rio mundial e devido as dificuldades internas, o Brasil vive um 
período longo de baixo crescimento com instabilidade, limitada 
competitividade e retração do comércio internacional, contenção 
da renda e do emprego, persistência das desigualdades regionais 
e moderada pressão antrópica devido ao baixo crescimento eco-
nômico. 
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As alternativas de desenvolvimento futuro de Pernambuco dependem da 
postura e das atitudes da sociedade e dos sucessivos governos diante 
destes cenários do contexto externo com seus impactos sobre a realida-
de pernambucana. No horizonte 2035 e considerando os processos em 
maturação em Pernambuco, podem ser consideradas duas hipóteses de 
comportamento dos atores sociais e governos:

1.	 Protagonismo ativo e articulado em torno de uma estratégia de 
desenvolvimento, promovendo as mudanças estruturais que pre-
param Pernambuco para os desafios do futuro.

2.	 Postura predominantemente reativa e desarticulada, privilegiando 
as questões imediatas e as iniciativas específicas, desconexas ou 
contraditórias.

Combinando estas duas hipóteses com as alternativas extremas dos ce-
nários mundiais e nacionais, podem ser vizualizados quatro cenários de 
Pernambuco para as próximas duas décadas, como apresentado de forma 
esquemática no Diagrama 1.

A construção do 
futuro depende, 
antes de tudo, 
das inciativas e 
estratégias dos 
pernambucanos

Cenários alternativos de Pernambuco - 2015-2035 
Diagrama 1
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O melhor cenário de Pernambuco – Salto para o futuro – resulta da mobi-
lização e articulação da sociedade e dos governos em torno de uma estra-
tégia de desenvolvimento, num ambiente externo favorável formado pelos 
cenários mundiais e nacionais. Resulta da postura proativa, inovadora e 
empreendedora dos atores sociais, com formação de capital institucional, 
investimentos estruturadores nos fatores de competitividade, principal-
mente capital humano, ampliação dos investimentos públicos e privados 
em infraestrutura social e serviços públicos e gestão ambiental e urbana. 

Neste cenário, Pernambuco vive um período longo (2015/2035) de alto 
crescimento econômico (acima da média nacional), favorecido pela ele-
vação da competitividade que permite uma melhor inserção nas eco-
nomias nacional e global. Experimenta rápida melhoria dos indicadores 
sociais (redução da pobreza e das desigualdades sociais) e da qualidade 
de vida com melhoria da qualidade dos serviços públicos, integração 
equilibrada do território com desenvolvimento diferenciado do Semiárido, 
conservação ambiental e mitigação da degradação ambiental e do risco 
de desertificação.  

A construção deste cenário depende da convergência da sociedade e dos 
governos do Estado e dos principais municípios em torno de um projeto 
estratégico de desenvolvimento que contempla, entre as grandes priorida-
des, a intensificação e ampliação do Pacto pela Educação.

Este não é, evidentemente, um futuro dado e garantido, ele precisa ser 
construído. Mas é uma alternativa plausível que pode, efetivamente, ser 
alcançada no médio e longo prazos desde que se confirmem as hipóteses 
e, principalmente, que a sociedade pernambucana adote uma postura 
inovadora e proativa e os governos de Pernambuco e dos municípios im-
plementem as políticas e medidas transformadoras. 

O cenário “Salto para o futuro” converge para as aspirações da sociedade 
para o futuro de Pernambuco captada pela Pesquisa Qualitativa com mais 
de 150 entrevistados dos diferentes segmentos da sociedade pernambu-
cana. De forma resumida, o futuro desejado tem a seguinte configuração:

1.	 Crescimento diversificado - Pernambuco tem o melhor desempe-
nho econômico do Nordeste, com crescimento sustentado, com igual 
participação no PIB e na população do Brasil, consolidado como 
centro logístico do Nordeste com porta de entrada por Suape, estru-
tura produtiva diversificada, adensamento das cadeias produtivas 
dos novos projetos estruturadores e fortalecimento dos arranjos pro-
dutivos locais. 

2.	 Capacidade competitiva - O ambiente de negócios favorável de Per-
nambuco estimula os investimentos privados, a atração de investi-
mentos e a formação de parcerias do governo e do empresariado, e 
conta com infraestrutura ampla e de qualidade, multimodal e inte-
grada a partir de Suape, que melhora a logística e a competitividade. 

O melhor 
cenário requer 

postura proativa 
da sociedade 

e medidas 
transformadoras 

promovidas pelos 
governos
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Esta capacidade competitiva permite a ampliação da cultura de ino-
vação que se forma no Estado, com centros de tecnologias avançadas 
que permitem uma inserção nacional e mundial. 

3.	 Qualidade de vida - As grandes e médias cidades pernambucanas 
apresentam mobilidade eficiente e transporte público de qualidade e 
excelentes condições de vida com melhora significativa do saneamen-
to ambiental e da habitação da população. Os municípios do Estado 
se integram numa rede de cidades regionais e nacionais. 

4.	 Interior dinâmico - O território pernambucano se integra aproveitando 
a ampliação da malha da infraestrutura, gerando a redução das desi-
gualdades entre as regiões e os municípios, formando polos de dina-
mismo e desenvolvimento no interior. No semiárido se implanta uma 
rede ampla de adutoras integrada à Transposição do São Francisco, 
que assegura a estabilidade hídrica da região.

5.	 Salto na educação - A educação se situa entre a dos primeiros esta-
dos do país em qualidade, com a universalização do acesso à escola 
e a erradicação do analfabetismo (funcional) e melhoria dos níveis 
médios de escolaridade. O ensino superior melhorado e descentra-
lizado no território acompanha a interiorização da rede de 3º grau e 
melhoria da qualidade do ensino técnico e tecnológico. A cultura per-
nambucana com grande diversidade se manifesta como importante 
riqueza do Estado.

6.	 Desenvolvimento humano - Elevados indicadores sociais e alto de-
senvolvimento humano, em especial a expectativa de vida ao nascer 
e a redução da mortalidade infantil, acompanhados do amplo acesso 
ao sistema de saúde de qualidade. Pernambuco estará entre os cinco 
melhores estados do Brasil em qualidade de vida e entre os menos 
violentos do País, garantindo condições de vida digna para todos os 
pernambucanos.

7.	 Salto sustentável - Cresce a consciência coletiva da necessidade de 
conservação e preservação, levando a ações e iniciativas que reduzem 
o desmatamento e a poluição, conservam a biodiversidade e mudam 
a matriz energética para um perfil limpo, baseado em energias alter-
nativas (eólica e solar), com ênfase às mitigações dos impactos, à 
ecoeficiência e à reciclagem. 

8.	 Aprimoramento institucional - As instituições de Pernambuco se 
apresentam com eficiência e capacidade de gestão na prestação do 
serviço público no menor tempo possível, com qualidade e menor 
custo, equilíbrio nas contas públicas, transparência e controle social 
dos Municípios e do Estado nos três poderes (Executivo, Legislativo 
e Judiciário). 

O futuro desejado: 
qualidade de 
vida e alto 
desenvolvimento 
humano
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Aonde queremos chegar: a Visão de Futuro
Em 2035, Pernambuco estará entre os cinco melhores estados do Brasil 
para se viver, empreender e prosperar. Pernambuco será cada vez mais 
um lugar próspero com qualidade de vida e baixa desigualdade social e 
territorial. Com economia competitiva e integrada nacional e internacio-
nalmente, instituições sólidas e confiáveis, governos inovadores e gestão 
eficiente, sustentado por uma sociedade ativa, participativa e inovadora. 

Esta visão de futuro – desejada e plausível – se estrutura em cinco grandes 
pilares articulados, como mostra o diagrama 2. Os grandes alvos deste 
futuro são a Qualidade de Vida, a Prosperidade e a Coesão social e terri-
torial, indicados nos três vértices do triângulo. Educação e conhecimento 
e Instituições de qualidade formam o núcleo central do triângulo, pela 
influência que exercem, no conjunto com formação de capital humano e 
capital institucional, na viabilização e ampliação dos outros três pilares.

A Qualidade de vida se expressa em quatro objetivos combinados, vol-
tados para sustentabilidade ambiental, a saúde e a segurança, a habi-
tabilidade e a mobilidade, e a conectividade das pessoas, assegurando 
conforto e facilidade de vida. 

A Prosperidade se traduz no dinamismo e na competitividade da econo-
mia, na integração e equilíbrio do território pernambucano e na inserção 
competitiva na economia global. 

A Coesão social tem sua essência na igualdade de oportunidades dos per-
nambucanos e em relações políticas e sociais de tolerância, civilidade e 
cooperação num ambiente democrático e de elevado protagonismo social. 

A Educação é componente fundamental do salto para o futuro, elevando 
o nível de escolaridade, ampliando a taxa de escolarização dos jovens no 
ensino médio e, principalmente, melhorando a qualidade do ensino. A for-
mação do capital humano aumenta a competitividade, fortalece a civilida-
de e a democracia, e reduz as desigualdades sociais de forma sustentável. 

As Instituições de qualidade são um pilar central da visão de futuro de 
Pernambuco, apontando para o aumento da confiança na sociedade e nos 
agentes econômicos, para a segurança jurídica e a simplicidade burocráti-
ca, a eficiência e qualidade da gestão pública e privada, facilitando a vida 
das pessoas e estimulando o empreendedorismo e a competitividade. 

Com estes pilares de desenvolvimento integrados e articulados, Pernam-
buco será em 2035 um estado próspero com qualidade de vida e baixa 
desiguladade social e territorial com uma economia competitiva e in-
tegrada nacional e internacionalmente, instituições sólidas e confiáveis, 
governos inovadores e com gestão eficiente, sustentado por uma socie-
dade ativa, participativa e inovadora.

Os pilares se desdobram em 15 objetivos e 35 metas explicitadas a seguir.

Um lugar próspero 
com baixa 

desigualdade, 
economia 

integrada e gestão 
eficiente

A educação é 
componente 
fundamental 

do salto para o 
melhor futuro
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1. Educação e
Conhecimento
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Educação de qualidade

DESAFIOS 

A educação ainda é um dos pontos mais frágeis 
de Pernambuco, apesar de o Pacto pela Educa-
ção estar realizando avanços importantes com 
as Escolas em Tempo Integral, Semi Integral e 
Técnicas que vêm melhorando os índices edu-
cacionais. Também é baixo o percentual de 
jovens no ensino médio e no ensino superior, 
assim como no ensino técnico-profissional. A 
educação é um fator fundamental para dar um 
salto para o futuro, melhorar a competitivida-
de e reduzir a desigualdade social. Por outro 
lado, para realizar a grande transformação no 
capital humano, é indispensável o envolvimen-
to decisivo dos municípios, responsáveis pelo 
ensino fundamental, em intensa parceria com 
o Estado e a sociedade.

COMPARAÇÃO

•	 A escolaridade média do Brasil foi de 7,3 
anos de estudo (2011), em SP 8,5 anos e 
no DF 9,8.

•	 Escolarização do ensino médio em SP (me-
lhor do Brasil) foi 67,1%.

•	 Melhor IDEB foi MG nos anos iniciais do 
Fundamental (5,9), e SC nos anos finais 
(4,7).

VISÃO 2035
Pernambuco estará entre os melhores Estados do Brasil no nível de es-
colaridade e na qualidade da educação, contando com escolas públicas 
e privadas exemplares no desenvolvimento de capital humano em todos 
os níveis, universalizando o ensino médio e tecnológico e com forte e 
crescente acesso ao ensino superior, tanto para a formação dos pernam-
bucanos quanto para oferta de qualificação para outros estados e países, 
recuperando e ampliando o papel histórico de centro de excelência na 
formação de capital humano.
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Nível de Escolaridade

Elevar o nível de escolaridade de 6,4 anos (2011)
para 12 anos de estudo (população de 25 anos 
e mais), acelerando no período 2015/2020 e na 
década de 2020 a 2030. 

Todo esforço na educação demanda um prazo de maturação 
e, portanto, de apresentação de resultados, incluindo nível de 
escolaridade. De 1995 a 2011, a escolaridade em Pernam-
buco cresceu 0,17 de ano ou 2,67% ao ano. Para o futuro foi 
considerado o crescimento de 0,16 de 2011 a 2015, e de 
2015 a 2020, saltando para 0,29 de 2020 a 2030 e 0,26 
nos cinco anos finais, considerando o ritmo de maturação e 
a amplitude dos investimentos para reduzir evasão no ensino 
médio e ampliar o ensino superior.

Taxa de Escolarização líquida do  
ensino médio

Aumentar a taxa de escolarização líquida do en-
sino médio para nível superior a 80% (quase do-
brando em 20 anos) e passando do nível de São 
Paulo em 2011.

O esforço dos governos e da sociedade será orientado para 
aumento do percentual de jovens na escola (em São Paulo já 
é – 2010 – 67,1%) com ampliação das vagas, atratividade 
pedagógica das escolas, melhoria da qualidade do ensino e 
redução da ociosidade dos jovens. De 2001 a 2011 a esco-
larização cresceu em Pernambuco 5,74% ao ano e no Brasil 
1,84% ao ano. Foi considerado que, no futuro, cresce cerca 
de 2,5% ao ano nos primeiros cinco anos, passando para 
3% no segundo quinquênio e 2,8% na década 2020/2030 e 
logo 2,4% no ultimo quinquênio, considerando a dificuldade 
crescente quando se aproxima de um patamar mais alto.

Notas do IDEB 

Aumentar a nota do IDEB no Ensino Fundamental 
(anos iniciais) de 4,3 para 7,0 (2035). Nos anos 
finais passa de 3,5 (2011) para 6,2 (2035). E no 
Ensino Médio o IDEB sobe de 3,4 (2011) para 6,8. 

O ensino médio é o que mais cresce porque é o mais baixo e 
por conta das ações já em curso e que devem se ampliar das 
Escolas em Tempo Integral (Pacto pela Educação). O aumento 
da nota é lento nos primeiros anos porque se trata de melhoria 
da qualidade da escola e do aprendizado que demanda prazo 
para maturação e geração dos resultados. De 2005 a 2011, 
o IDEB cresceu 5% ao ano nos anos iniciais, 4,4% nos anos 
finais e 2,1% no ensino médio. Para o futuro declina o cresci-
mento do ensino fundamental e aumenta o do ensino médio, 
principalmente de 2015 a 2020 quando amadurecem os re-
sultados das escolas em tempo integral já operando.

METAS 2035

média de alunos de estudo da população 
de 25 anos ou mais

% da população de 15 a 17 anos  
matriculada no ensino médio

total (rede pública e privada)

Fonte: Dados de 2010 do IBGE - CENSO

Fonte: Dados de 2011 do IBGE - PNAD

Fonte: Dados de 2011 do INEP - IDEB
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2. Instituições de 
Qualidade
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Instituições de qualidade

DESAFIOS 

Nos últimos anos, Pernambuco realizou me-
lhorias significativas nas suas instituições pú-
blicas, particularmente no governo estadual. 
Mas ainda padece de dificuldades na capa-
cidade e na qualidade do conjunto das suas 
instituições, principalmente nos municípios, 
além de receber os efeitos negativos da fragili-
dade das instituições nacionais, que dificultam 
os negócios e a vida das pessoas. Instituições 
qualificadas e sólidas são fundamentais para 
o desenvolvimento de relações de confiança 
na sociedade e nos agentes econômicos (es-
pecialmente segurança jurídica e simplicidade 
burocrática). 

COMPARAÇÃO

•	 Índice de congestionamento do Judiciário 
em SC em 2012 foi de 72,4%, no Ceará 
67,35, e no Distrito Federal 55,85.

VISÃO 2035
Pernambuco contará com instituições sólidas e de qualidade, com justiça 
acessível e rápida, plena profissionalização e crescente qualificação dos 
gestores públicos, regras claras e objetivas, simples e duradouras, com 
segurança e confiança institucional e com eficiência e responsabilidade, 
incluindo o fortalecimento das instituições municipais, intensificando e 
ampliando a cooperação e sinergia com os demais governos estaduais.
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Capacidade de arrecadação  
dos municípios e dependência de 
transferências externas 

Reduzir a dependência de transferências externas 
dos municípios de Pernambuco, de modo que ne-
nhum município tenha menos de 5% de receita 
própria total.

A melhoria não será rápida, mas o esforço dos governos mu-
nicipais, com apoio do governo estadual, deve promover uma 
melhoria continuada da gestão geral e, principalmente, fiscal, 
com melhoria da capacidade técnica e gerencial expressa na 
redução da dependência de transferências.  

Índice de Congestionamento  
do Judiciário 

Diminuir o índice de congestionamento do Judi-
ciário de Pernambuco continuamente de 82,6% 
dos processos, em 2012, para 58%, em 2035.

O Judiciário já está implantando sistema informatizado que 
deve gerar resultado no médio e longo prazos, na medida em 
que mudam e automatizam os processos.

CAPACIDADE DE INVESTIMENTO PÚBLICO

Nas próximas décadas, os governos do Estado 
garantem a realização de investimentos entre 21 
e 25% da Receita Corrente Líquida.

A melhoria da gestão pública nas próximas décadas com 
maior eficiência no gasto e redução da participação dos gas-
tos correntes no total da RCL permite ampliar a parcela des-
tinada aos investimentos públicos.

METAS 2035

percentual de processos com 
duração superior a um ano

Investimentos / Receita corrente  
líquida (%) 

Fonte: Dados de 2010 do STN - FINBRA

Fonte: Dados de 2010 do CNJ

Fonte: Dados de 2013 da Secretaria do Tesouro Nacional - STN
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3. Qualidade 
de Vida
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Pernambuco saudável e seguro

DESAFIOS 

Apesar de significativa queda da violência e 
da criminalidade (Pacto pela Vida), o Estado 
de Pernambuco ainda convive com graves pro-
blemas de segurança (a taxa de criminalidade 
ainda é muito alta, especialmente entre os jo-
vens) e de saúde (saúde pública deficiente e 
o sistema privado caro e de acesso precário).

A mortalidade por causas externas em Per-
nambuco ainda é alta (169 em cem mil habi-
tantes em 2010).

COMPARAÇÃO

•	 Expectativa de vida média do Brasil foi 
73,8 anos (2010) e a mais alta, em SC, 
já chegava a 76,9 em 2010 (quase 6 anos 
mais que PE). 

•	 O índice de criminalidade no Brasil em 
2011 foi de 27 por 100 mil habitantes, 
sendo que SP registrou apenas 13,5 homi-
cídios em cem mil habitantes. 

•	 A mortalidade por causas externas mais 
baixa do Brasil foi em São Paulo com 85 
em 100 mil habitantes, seguido de Santa 
Catarina com 107 em 100 mil habitantes. 
No Nordeste o índice mais baixo é do Piauí, 
com 120 mortes em 100 mil habitantes.

VISÃO 2035
Pernambuco será um estado saudável, com boas condições de saúde 
pública e um sistema privado amplamente acessível e eficiente. E se-
guro, com baixos índices de criminalidade e reduzida vulnerabilidade às 
drogas - principalmente entre os jovens (79,2 em 2011), e declínio das 
mortes por causas externas, resultado da intensificação do Pacto pela 
Vida e Pacto pela Saúde e de uma ampla cooperação entre os setores 
privado, público e a sociedade.
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EXPECTATIVA DE VIDA

Elevar a expectativa de vida para 82,3 anos, em 
2035, alcançando o índice da Espanha em 2011.

TAXA DE HOMICÍDIOS DE JOVENS

Diminuir a taxa de homicídios entre os jovens de-
clina fortemente dos atuais 79,2 em cem mil para 
pouco menos de 18 em cem mil.

METAS 2035

MORTALIDADE POR CAUSAS EXTERNAS

Reduzir fortemente a mortalidade por causas ex-
ternas, chegando em 2030 com o índice de São 
Paulo de hoje, e declinando nos últimos anos para 
65 em cem mil habitantes em 2035.

O aumento da expectativa de vida tem um movimento iner-
cial com maior expansão nos últimos anos, evoluindo no fu-
turo como decorrência da combinação de melhoria na saúde 
pública e do aumento na oferta de saneamento básico, da 
diminuição dos homicídios.

O declínio nos primeiros anos é moderado, mas vai se ace-
lerando nos períodos seguintes pelo efeito combinado de 
maturação das medidas e iniciativas implementadas, princi-
palmente em educação e da mudança drástica na estrutura 
etária, com declínio do número de jovens especialmente nas 
camadas mais vulneráveis.

TAXA DE HOMICÍDIOS

Reduzir o índice de criminalidade continuamente 
chegando, em 2035, com apenas 8 homicídios 
em cem mil habitantes, quase um quinto do nível 
registrado em 2011. 

A queda é forte nos primeiros anos pela continuidade do Pac-
to pela Vida, num momento em que o nível de criminalida-
de ainda é muito alto, se estabiliza no quinquênio seguinte, 
mas volta a ser mais intensa na década 2020/2030, quando 
amadurecem os resultados das medidas e iniciativas imple-
mentadas na educação e da redução dos homicídios entre os 
jovens que acompanha a mudança da estrutura etária.

O declínio de homicídios já contribui para esta redução da 
mortalidade por causas externas, que é acompanhada tam-
bém da diminuição de acidentes de trânsito, que tendem a 
declinar de forma continuada com aceleração no último quin-
quênio, quando amadurecem a transição demográfica (redu-
ção dos jovens) e a mudança cultural com maior civilidade.

anos de vida ao nascer

em cem mil habitantes
em cem mil habitantes

Fonte: Dados de 2010 do IBGE

Fonte: Dados de 2011 do Instituto Sangari - Mapa da Violência

Fonte: Dados de 2011 do Ministério da Saúde

em cem mil jovens (15 a 30 anos)

Fonte: Dados de 2011 do Instituto Sangari - Mapa da Violência

MORTALIDADE INFANTIL

Reduzir a mortalidade infantil de Pernambuco con-
tinuamente dos atuais 15,8 em mil nascidos vivos 
(2011) para 8 em 2035.

O movimento de declínio das últimas décadas se acelera no 
futuro pelo efeito combinado da melhoria do saneamento e 
da educação com a redução drástica da taxa de fecundidade.

Fonte: Dados de 2011 do Ministério da Saúde

ÓBITOS ATÉ UM ANO DE IDADE EM MIL NASCIDOS VIVOS
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Pernambuco com mobilidade 
eficiente e habitabilidade

DESAFIOS 

A mobilidade nas grandes e médias cidades 
de Pernambuco está entre as piores do Brasil, 
com elevado tempo de deslocamento casa-
-trabalho e deficientes sistemas de transporte 
público de massa, gerando perda de tempo 
e de qualidade de vida para a população, e 
comprometendo a competitividade da econo-
mia. Além disso, ainda há grande insuficiên-
cia na oferta de saneamento e moradia (déficit 
habitacional de 8,3% dos domicílios). A PPP 
do saneamento deve elevar o saneamento na 
Região Metropolitana do Recife, mas não é o 
bastante para solucionar o problema.

COMPARAÇÃO

•	 Porto Alegre tem a melhor mobilidade entre 
as grandes cidades do Brasil (30 minutos 
de deslocamento casa-trabalho (2012);

•	 O saneamento adequado no Brasil alcança 
61,8% dos domicílios, sendo SP o Estado 
melhor atendido (89,3%);

•	 O déficit habitacional do Brasil é de 8,5%, 
sendo o RS o melhor estado, com 4,8%.

VISÃO 2035
Pernambuco contará com mobilidade eficiente baseada na oferta ampla 
e de qualidade do transporte público de massa nas grandes e médias 
cidades, e com uma logística integrada e eficiente no transporte, assim 
como amplo acesso ao saneamento adequado e reduzido déficit habita-
cional, ampliando significativamente a qualidade de vida e elevando a 
competitividade da economia. 
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Saneamento adequado 

Elevar o acesso ao saneamento adequado de forma 
contínua, alcançando cerca de 92% dos domicílios 
em 2035.

A implantação da PPP de saneamento da RMR inicia de forma 
moderada nos primeiros anos mas se acelera até 2020, com 
taxa mais alta de expansão na medida em que aumenta a ca-
pacidade de investimentos públicos e se aperfeiçoa o modelo 
de regulação do saneamento que viabiliza investimentos pri-
vados. Nos dez anos seguintes (2020/2030) segue um ritmo 
de crescimento próximo do histórico (2% ao ano), chegando a 
2030 pouco abaixo de São Paulo hoje. 

Tempo de deslocamento -  
casa - trabalho em minutos

Diminuir o tempo de descolamento casa-trabalho 
na Região Metropolitana do Recife, de 38 minutos, 
em 2012, para 24 minutos em 2035.

A melhoria da mobilidade (expressa pelo tempo médio de des-
locamento na RMR) começa em ritmo moderado nos primei-
ros anos, enquanto amadurecem as medidas de ampliação 
e melhoria do transporte público e de reorganização urbana, 
verificando aceleração na década 2020/2030. Em 2030 já 
deve ser melhor que a Região Metropolitana de Porto Alegre, 
com 30 minutos em 2012.

Déficit habitacional

Reduzir o déficit habitacional em Pernambuco 
drasticamente, sendo em 2035 menos da metade 
do atual.

Déficit habitacional declina em torno de 1,6% ao ano no 
primeiro quinquênio, mas se intensifica a partir de 2015 e 
depois de 2020, acompanhando a melhoria da renda e a ma-
turação das políticas sociais (chega a 2035 pouco abaixo dos 
4,8% atuais do Rio Grande do Sul, menor do Brasil).

METAS 2035

% de domicílios

Fonte: Dados de 2010 do IBGE

Fonte: Dados de 2012 do IBGE - PNAD

Fonte: Dados de 2012 do IBGE - PNAD
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Pernambuco sustentável

DESAFIOS 

Pernambuco tem problemas ambientais com 
degradação decorrente das formas de ocupa-
ção do espaço, principalmente poluição hídri-
ca e desmatamento decorrentes da concentra-
ção populacional nas grandes cidades. E corre 
risco de desertificação em parte do Semiárido, 
acentuado pelas mudanças climáticas. Per-
nambuco tem 10,5% da cobertura vegetal da 
Mata Atlântica e 53,4% de Caatinga e apenas 
6,5% de área protegida. A dinâmica econô-
mica não será sustentável se não forem en-
frentadas a escassez e a poluição dos recursos 
hídricos, e contido o processo de degradação. 
No Semiárido, com ciclos frequentes de grave 
estiagem, Pernambuco tem reservatórios de 
água insuficientes, dificultando a convivência 
com a seca.

COMPARAÇÃO

•	 A degradação ambiental é comum a todos 
os Estados, com intensidade diferente. Em 
relação ao Semiárido, o Ceará tem capaci-
dade de reservatório de 145,4 milhões m3/
km2 da área do Semiárido (quase 4 vezes 
mais que PE).

•	 Em relação às RPPNs, a referência mais 
próxima é o Ceará e a Bahia, ambos tam-
bém com 0,04% da área do Estado (Para-
ná chega a 0,25% da área total).

•	 Nações Unidas recomendam mínimo de 
10% de área protegida por ecossistema.

VISÃO 2035
Pernambuco conserva a cobertura florestal e recupera parte da cobertura 
e amplia áreas de reserva (inclusive particulares), contém o processo de 
desertificação ao mesmo tempo em que amplia a oferta hídrica e o po-
tencial de reservatórios de água no Semiárido, assegurando estabilidade 
na oferta de água, revitalizando bacias hidrográficas e utilizando tecno-
logias adequadas de aproveitamento dos recursos hídricos nos diferentes 
biomas do Estado.
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cobertura florestal e  
áreas protegidas

Politica ambiental do governo promove a recupera-
ção da cobertura florestal e a definição das áreas 
mínimas de proteção ao longo dos próximos 20 
anos. Ampliar a cobertura florestal remanescente 
da Mata Atlântica para 12% em 2035 e da Ca-
atinga para 65% no mesmo ano e ampliar a área 
protegida do Estado para 12% do total em 2035.

Área de RPPN – Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural 

Ampliar a área total de RPPNs no Estado, de 
4.367,8 hectares (2011) para 7.864,9 hectares 
em 2035, alcançando o percentual atual da Bahia 
e do Ceará na área total estadual (0,08%). Mes-
mo dobrando o percentual de Pernambuco, ainda 
estará em 2035 bem abaixo do Paraná, que lidera 
hoje com 0,25%.

METAS 2035

Fonte: Dados de 2011 do MMA-PROBIO e SOS MATA ATLÂNTICA - INPE

Fonte: Dados de 2011 do WWF
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Pernambuco conectado

DESAFIO 

A abrangência e intensidade do acesso à te-
lefonia móvel e da conexão pápida e de qua-
lidade pela internet é fator fundamental para 
facilitar e melhorar a vida dos pernambucanos 
e para garantir a competividade da economia 
de Pernambuco. Apesar de avanços relevantes 
na última década, ainda há uma parcela da 
população e do território desconectada ou com 
sistema de telecomunicação precário para as 
exigências contemporâneas, especialmente a 
banda larga de conexão. 

COMPARAÇÃO

•	 Em 2011 o Brasil tinha 46,5% das pesso-
as de 10 anos e mais conectadas na inter-
net e 69,1% com uso de celular pessoal. 
Os melhores níveis são no Distrito Federal: 
71,1% conectados na internet e 87,1% 
com celular pessoal.

VISÃO 2035
Todos os pernambucanos, em todo o território estadual, estarão conec-
tados por dispositivo móvel e com alta velocidade e qualidade do sinal 
(banda larga) numa rede integrada de acesso (infovias) acessível e de 
baixo preço.

Acesso à internet e celular ou disposi-
tivo móvel 

Universalizar até 2030 o acesso à conexão à in-
ternet e do celular (100% das pessoas de 10 anos 
e mais).

A velocidade e o volume relativamente moderado dos investi-
mentos necessários, grande parte assumido pelo setor privado, 
para ampliação da rede de infovias e banda larga, devem ace-
lerar o acesso da população ao celular pessoal e à internet, de 
modo que deve ser alcançada a universalização já em 2030.

METAS 2035

percentual de pessoas 
com 15 anos ou mais com acesso

Fonte: Dados de 2011 do IBGE - PNAD



Parte 2 • Aonde Podemos e Queremos Chegar 65



66 Pernambuco 2035 • Planejamento Estratégico de Desenvolvimento de Longo Prazo • Proposta para discussão com a sociedade



Parte 2 • Aonde Podemos e Queremos Chegar 67

4. Prosperidade
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Pernambuco dinâmico

DESAFIOS 

Nos últimos anos, Pernambuco teve um dina-
mismo econômico superior à média nacional, 
mas ainda tem uma participação pequena no 
PIB do Brasil. Além disso, o PIB per capita 
do Estado equivale a apenas 54,7% da média 
brasileira. O desafio para os próximos 20 anos 
é fazer a  economia crescer mais que a do Bra-
sil na geração de riqueza de modo a convergir 
para próximo do PIB per capita brasileiro.

COMPARAÇÃO

•	 PIB do Brasil em 2011 foi R$ 4,14 tri-
lhões, e o PIB per capita R$ 21.356,00 
(estimativas).

•	 PIB de Minas Gerais em 2011 foi de R$ 
386 bilhões (9,3% do brasileiro), e o PIB 
per capita R$ 19.573 (90,9%). O PIB per 
capita de SP foi R$ 32.449. 

VISÃO 2035
A economia de Pernambuco cresce mais que a média nacional com am-
pla geração de emprego de qualidade. E como a população segue ritmo 
de expansão muito próximo ao do Brasil, aumenta a participação no PIB 
do Brasil, e também do PIB per capita no PIB per capita médio do Brasil.
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PIB e participação no PIB do Brasil 

Elevar o PIB de Pernambuco a taxas superiores à 
média nacional, alcançando cerca de R$ 390 bi-
lhões em 2035 (pouco acima do PIB de MG de 
2011). E aumentar a participação no PIB do Brasil 
de 2,5% (2011) para 3,7%, em 2035.

PIB per capita e participação  
no PIB per capita do Brasil 

Aumentar o PIB per capita de Pernambuco de  
R$ 11.776 (2011) para R$ 35.772 (pouco acima 
de São Paulo em 2011), mais que triplicando.

METAS 2035

Considerando os grandes investimentos em implantação (R$ 104 bilhões de 2007 a 2016) o 
PIB de Pernambuco deve registrar um crescimento alto no primeiro quinquênio mesmo num 
contexto nacional desfavorável devido ao início da operação da Refinaria e da FIAT. A partir de 
então, na medida em que amadurece a melhoria da competitividade da economia (em infraestru-
tura, educação e qualificação profissional), avança o adensamento das cadeias produtivas e se 
amplia a atração de investimentos, com aumento da taxa de crescimento, o ritmo de crescimento 
a economia pernambucana se mantém relativamente alto. Na média dos 20 anos, a economia 
de Pernambuco deve crescer em torno de 5,5% na média anual. Supondo que o Brasil retoma 
crescimento médio no segundo quinquênio, pode ser estimado crescimento de 4,1% ao ano, 
levando ao aumento continuado da participação de Pernambuco no PIB brasileiro.

Assumindo a população futura do Brasil e de Pernambuco estimadas pelo IBGE, o PIB per capita 
de Pernambuco se eleva acompanhando o rápido crescimento do PIB. Ao mesmo tempo, crescen-
do mais que o Brasil, o PIB per capita estadual passa de 54,7% para 76,4% da média nacional. 

Fonte: Dados de 2011 do IBGE - CONTAS REGIONAIS

Fonte: Dados de 2011 do IBGE - CONTAS REGIONAIS
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Pernambuco competitivo

DESAFIOS 

Pernambuco é 14º Estado no ranking de com-
petitividade do Brasil (segundo do Nordeste) e 
mostra desvantagem principalmente na infra-
estrutura, nos recursos humanos e no regime 
de regulação de impostos. A produtividade da 
economia é inferior à média nacional (sabida-
mente baixa a nível internacional), o que com-
promete a competitividade geral da economia. 
A melhoria da competitividade sistêmica e o 
aumento da produtividade são condições fun-
damentais para a prosperidade do Estado e de 
todos as pessoas que nele residem.  

COMPARAÇÃO

•	 Estados do Sudeste e do Sul lideram o 
ranking de competitividade, e a Bahia é o 
mais competitivo do Nordeste. 

•	 A produtividade de Pernambuco represen-
tava, em 2010, apenas 64% da média na-
cional.  

VISÃO 2035
Pernambuco estará entre os sete estados mais competitivos do Brasil 
ao lado dos estados do Sul e do Sudeste que lideram o ranking nacional 
de competitividade, ao mesmo tempo em que aumenta a produtividade, 
que converge para a média nacional.
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Competitividade 

Situar Pernambuco entre os sete estados mais com-
petitivos do Brasil em 2035, acompanhando de 
perto os estados do Sul e Sudeste que lideram o 
ranking nacional. 

Produtividade

Elevar a produtividade da economia de Pernambuco 
para 80% da média brasileira, melhorando princi-
palmente na indústria de transformação (que chega 
a 80%, ajudando a elevar a produtividade total).

METAS 2035

Com investimentos fortes em infraestrutura, educação, qualificação e inovação, ao longo dos 
próximos 20 anos, Pernambuco eleva a competitividade da economia de modo que obtém uma 
melhora diferenciada dos outros estados, principalmente do Nordeste. Embora todos melhorem 
a sua competitividade, acompanhando o aumento do Brasil, Pernambuco pode se destacar com 
a implementação de estratégias focadas nos fatores de competitividade.

A combinação das ações voltadas para qualificação da mão de obra e a adoção de uma postura 
proativa e inovadora dos empresários, deve levar a um processo, lento no início mas acelerado 
na década 2020/2030, de redução da disparidade em relação à produtividade média do Brasil. 
A melhora é mais significativa na agropecuária, pelo investimento pesado em tecnologia e ma-
nejo, e na indústria de transformação, favorecida pela reestruturação gerada pelos investimentos 
com adensamento das novas cadeias produtivas.

Fonte: Dados de 2012 do Centro de Liderança Pública - The Economist

Fonte: Dados de 2010 do Centro de Liderança Pública - The Economist
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Pernambuco inovador

DESAFIOS 

As empresas de Pernambuco são pouco ino-
vadoras, quando observado o percentual das 
empresas industriais que inovam (35,3% em 
2011), embora o Estado tenha uma posição 
destacada no setor terciário, de maior densida-
de tecnológica, e na capacidade de pesquisa, 
o que reflete, em grande parte, a ausência de 
articulação entre universidades e empresas. 
Para o desenvolvimento de Pernambuco num 
ambiente de grande disputa competitiva, é ne-
cessário que o empresariado assuma uma pos-
tura inovadora, e que as instituições de C&T 
sejam mais robustas e acessíveis. 

COMPARAÇÃO

•	 Apenas 35,6% das empresas industriais 
brasileiras inovaram (2011). O Ceará tem 
o melhor índice do Nordeste com 36,1%, e 
Goiás tem o melhor do País (47,1%).

•	 O Brasil possui 145.174 pesquisadores 
(CNPq), o que equivale a 761 p/milhão de 
habitantes (o DF tem o mais alto: 1.677 
pesquisadores/milhão de habitantes. Em 
2010 eram 2.936 na União Europeia, e a 
Coreia tinha 4.627, na mesma base.

VISÃO 2035
O empresariado pernambucano intensifica sua postura inovadora, am-
pliando o número das empresas que inovam e os seus gastos em P&D, 
ao mesmo tempo em que cresce e melhora a capacidade das instituições 
de C&T, com crescente interação com as empresas e aumento do número 
de pesquisadores. 
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Empresas Inovadoras - percentual de 
empresas que inovam  

Aumentar o percentual das empresas industriais 
de Pernambuco que inovam para 63%, com maior 
expansão na década de 2020 a 2030.

Número de Pesquisadores  
por milhão de habitantes 

Ampliar o número de pesquisadores de Pernambu-
co para 26,9 mil pesquisadores (cinco vezes mais), 
representando 2.582 pesquisadores por milhão de 
habitantes (quatro vezes mais que o índice atual).

METAS 2035

A melhoria do ambiente de negócios, decorrente das instituições de qualidade, e a entrada de 
novos executivos e empreendedores com os investimentos em curso, deve promover uma nova 
postura do empresariado em busca de inovação para se inserir neste ciclo de crescimento. De 
forma ainda moderada, nos primeiros anos, mesmo porque representa mudança de postura e 
cultura, a atitude inovadora das empresas de Pernambuco se evidencia mais claramente na 
década 2020/2030. 

O ritmo da formação de pesquisadores se acelera na medida em que aumentam os investimen-
tos em C&T no Estado e a atração de pesquisadores de fora, para fortalecimento das institui-
ções de P&D e da capacidade de inovação (até 2020 mantém o crescimento histórico de 6% 
ao ano, mas passa a 8% na década seguinte na medida em que amadurecem o investimento 
na formação de pesquisadores). Como a população cresce muito pouco (projeção do IBGE), o 
número de pesquisadores por milhão de habitantes cresce mais de quatro vezes nos 20 anos 
(mesmo assim ainda será inferior à União Europeia hoje). 

Fonte: Dados de 2010 do MCT

Fonte: Dados de 2010 do IBGE - PINTECMCT
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Pernambuco com infraestrutura 
de qualidade

DESAFIOS 

A malha de transporte de Pernambuco é defi-
ciente e está concentrada no modal rodoviário,   
com grandes estrangulamentos nas áreas di-
nâmicas do território, e problemas de qualida-
de nas rodovias, o que compromete a competi-
tividade da economia. A conclusão da Ferrovia 
Transnordestina deve melhorar a diversificação 
da malha com transporte rápido para grandes 
cargas. O sistema portuário precisa se manter 
como um diferencial competitivo, com desta-
que para Suape.

COMPARAÇÃO

•	 O sistema rodoviário predomina no Brasil, 
mas os Estados mais avançados têm uma 
malha densa (RJ lidera com 158 km/km2 
de área).

•	 Quanto à qualidade das rodovias, o Brasil 
tem 36,2% de avaliação ótima e boa. São 
Paulo, melhor Estado, tem 86% de ótimo 
e bom. 

VISÃO 2035
Pernambuco amplia e diversifica a malha de transporte no território, in-
tegrando o Estado internamente e com o resto do Brasil, complementan-
do as vantagens competitivas de Suape e consolidando a operação da 
Ferrovia Transnordestina, ao mesmo tempo em que melhora a qualidade 
das rodovias. Pernambuco amplia, até 2035, a geração de energia de 
biomassa e energia eólica, aproveitando potencial acima de 100 metros.



Parte 2 • Aonde Podemos e Queremos Chegar 75

Malha de Transporte Rodoviário 

Ampliar a malha de transporte rodoviário de Per-
nambuco integrado ao sistema ferroviário e portu-
ário, aumentando para 165 quilômetros de rodo-
vias/quilômetro quadrado do território.

REDE DE GASODUTOS

Adensar e ampliar a rede de gasodutos no terri-
tório pernambucano de modo a alcançar 2.044 
quilômetros até 2035.

QUALIDADE DA DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA

Melhorar a qualidade da distribuição da energia 
elétrica em Pernambuco com redução das inter-
rupções e da sua duração.

Qualidade das Rodovias

Melhorar continuamente a qualidade das rodovias 
de Pernambuco, chegando a 70% das rodovias 
classificadas como de avaliação boa ou ótima e 
eliminando aquelas de ruim ou péssima.

METAS 2035

Medida pela área total do Estado, Pernambuco tem uma li-
mitada malha de rodovias pavimentadas (69,6 quilômetros 
de rodovias pavimentadas/mil km2), o que reduz a integração 
territorial e a competitividade da economia. Como se trata de 
empreendimento de maturação lenta (depende da elaboração 
dos projetos e da execução das obras), a ampliação da ma-
lha inicia de forma lenta nos primeiros anos, mas se acelera 
no quinquênio 2015/2020 (9,9% ao ano contra 1,6% no 
período anterior), e se mantém ao longo dos anos seguintes 
(3% ao ano na década 2020/2030). Melhoria da capacidade 
de investimento público e ampliação e clareza das regras de 
parceria público privada (PPP) viabilizam esta expansão.

A crescente recuperação da capacidade de investimento do 
Estado, e a melhoria do ambiente de negócios e da legislação 
de parcerias e concessão dos serviços públicos viabilizam a 
melhoria significativa da qualidade das rodovias do Estado

Fonte: Dados de 2012 do DNIT

Fonte: Dados de 2013 da Copergás Fonte: Dados de 2012 da ANEEL

Fonte: Dados de 2013 do DNIT

QUILOMETROS DE RODOVIAS PAVIMENTADAS / MIL KM2 
DE ÁREA DO TERRITÓRIO
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Pernambuco com equilíbrio 
territorial

DESAFIOS 

A economia de Pernambuco está muito con-
centrada na RMR – 64,6% do PIB – onde 
também se encontram melhores indicadores 
sociais e a maior concentração demográfica 
(42% do total) que se expressa em um coefi-
ciente de variação do PIB per capita de 18,7 
em 2011. Os grandes investimentos estrutura-
dores em implantação tendem a reforçar esta 
concentração, causando a quebra da coesão 
interna no território. Esta concentração terri-
torial produz deseconomias de aglomeração e 
mantém as desigualdades de oportunidades. 

COMPARAÇÃO

•	 Coeficiente de variação do PIB per capita 
das regiões em Santa Catarina foi de 17,7 
em 2011.

VISÃO 2035
Pernambuco apresenta uma desconcentração do território com redução 
da disparidade na participação das regiões de desenvolvimento no PIB 
per capita, com convergência dos principais indicadores sociais.
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Desconcentração territorial

Em 2035, Pernambuco apresenta uma distribuição 
mais equilibrada da economia e dos indicadores 
sociais nas regiões de desenvolvimento, com des-
taque para a participação das mesmas no PIB per 
capita (indicador aproximado da organização do 
território), devendo se aproximar do coeficiente de 
Santa Catarina em 2035.

Meta para 2035 é de não elevar a concentração 
regional do PIB per capita com a formação de no-
vos polos dinâmicos fora da Região Metropolitana 
do Recife:

METAS 2035

•	Mata Norte com os projetos em implantação (destaque para a FIAT)

•	Mata Sul com irradiação do dinamismo de Suape

•	Agreste Meridional com Garanhuns se destacando como um centro de 
comércio e Serviços

•	Agreste Central se destacando como um centro de comércio e serviços  
e polo de confecções

•	Sertão Central com o polo logístico de Salgueiro

•	Sertão do Moxotó e Pajeú aproveitando a Transposição

•	Sertão do São Francisco com ampliação da irrigação e agregação de 
valor e com efeito do Canal do Sertão

•	Sertão do Araripe com aproveitamento do gesso e com implantação 
do Canal do Sertão

Esta desconcentração da economia e dos indicado-
res sociais resulta da distribuição dos investimentos 
públicos no território, de forma a estimular as ati-
vidades potenciais das regiões de desenvolvimen-
to, principalmente nos fatores de competitividade: 
infraestrutura econômica, educação e formação 
técnica, e inovação, com implantação de centros 
tecnológicos focados nas potencialidades locais.
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Pernambuco global

DESAFIOS 

A economia de Pernambuco tem uma relação 
limitada com o comércio externo, embora te-
nha apresentado um crescimento relevante 
na última década (principalmente nas impor-
tações). A integração externa com competiti-
vidade é fundamental para a dinamização da 
economia, consolidando Suape como um hub 
port. Tão importante quanto o aumento do co-
mércio é a mudança na pauta de exportação 
para produtos de maior valor agregado, inclu-
sive serviços. Atualmente, as exportações se 
concentram em bens intermediários e de con-
sumo não durável.

COMPARAÇÃO

•	 O PA é um grande exportador e tem uma 
abertura de 37,3% do PIB. Em MG é 
23,6%, Bahia 19,7% e SP 17,6% (2011). 

•	 Pauta de exportação de MG, BA e PA é de 
bens intermediários. Em SP, 25,8% é de 
bens de consumo.

VISÃO 2035
Pernambuco amplia as exportações de produtos de maior valor agregado, 
incluindo serviços avançados (engenharia consultiva, turismo, serviços 
de educação e saúde) e aumenta significativamente as importações na 
medida em que se consolida como um centro de distribuição regional 
(hub port de Suape).
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Abertura Externa  
(EXPORTAÇÃO + IMPORTAÇÃO / PIB)

Ampliar a abertura externa da economia de Per-
nambuco para 20% do PIB, praticamente dobran-
do o nível de 2010. 

Pauta de Exportações - em % 

Diversificar a pauta de exportação, com aumento 
dos serviços avançados e da indústria de bens de 
capital e intermediários com agregação de valor.

METAS 2035

A mudança da pauta de exportação, com aumento do valor agregado, é um resultado direto da 
redefinição da estrutura produtiva de Pernambuco com o novo perfil industrial, ao mesmo tempo 
em que declinam, em termos relativos, as exportações de açúcar. 

Pernambuco se beneficia da abertura externa da economia brasileira, com a ampliação dos acor-
dos bilaterais e redução das barreiras alfandegárias, e aumenta a sua própria integração com a 
economia internacional, tanto com exportações (nova indústria de Suape e montadora de auto-
móveis, exportação de veículos e motores), quanto principalmente com importações significativas 
pelo papel que exerce como centro logístico regional e o Porto de Suape como hub port continental.

Fonte: Dados de 2011 do MDIC - SECEX

Fonte: Dados de 2011 do MDIC - SECEX
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5. Coesão
Social
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Pernambuco com inclusão e 
igualdade de oportunidades

DESAFIOS 

Em 2010, a desigualdade social em Pernam-
buco foi de 0,62 (Índice de Gini), refletindo 
um movimento declinante na última década 
(em 2000 era 0,66). Uma causa importante  
desta desigualdade reside no enorme diferen-
cial de qualidade entre a educação pública e 
a privada, que flutua em torno da metade (em 
torno de 68%). Por outro lado, o Estado ainda 
tem 27,2% de pobreza (indivíduos com ren-
da domiciliar per capita igual ou abaixo de R$ 
140/mês), indicador muito alto e inaceitável.

COMPARAÇÃO

•	 O índice de Gini do Brasil foi de 0,60 
(2010), e o Estado brasileiro com menor 
desigualdade é SC com Gini de 0,49.  

•	 O diferencial da qualidade do ensino pri-
vado e público é bem menor em MG (1,4, 
2,0 e 2,1).

•	 Pobreza: a menor em 2010 é SC, com 
3,65%.

VISÃO 2035
O índice de desigualdade social de Pernambuco declina continuamente 
ao longo das próximas décadas, alcançando nível baixo em 2035, ao 
mesmo tempo em que a pobreza diminui rapidamente ao longo dos pró-
ximos 20 anos.
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Desigualdade social - GINI 

Reduzir o índice de Gini em 2035 para 0,45, re-
fletindo uma diminuição da desigualdade social.

O rápido crescimento da economia combinado com expansão 
baixa da PIA-População em Idade Ativa, pressiona para au-
mento dos salários e, portanto, redução das desigualdades. Ao 
mesmo tempo, a melhoria da educação pública e da qualifica-
ção profissional reduzem as desigualdades de oportunidade. 
Como estes dois movimentos se aceleram quando se aproxi-
mam de 2020 e, mais ainda de 2030 (maturação lenta), a 
queda do índice de gini é maior no médio prazo.

Diferencial das notas do IDEB  
entre rede pública e privada 

Melhorar de forma significativa a qualidade do en-
sino público reduzindo o diferencial com relação 
às escolas particulares para menos de um (nota).

Este fator fundamental para redução das desigualdades de 
oportunidades avança de forma continuada, mas se aceleran-
do na medida em que se afasta das restrições do curto prazo. 
O esforço para melhoria da qualidade do ensino público nos 
três níveis gera resultados no médio prazo.

Taxa de pobreza 

Reduzir rapidamente a pobreza (% dos indivíduos 
com renda domiciliar per capita igual ou inferior 
a R$ 140 mensais), passando dos atuais 27,2% 
(2010) para menos de 6,6% em 2035 (ainda aci-
ma de SC hoje). 

A combinação de crescimento rápido da economia, aumento 
real de salários, aumento da escolaridade e da qualidade da 
educação e da qualificação profissional, movimento que se 
acelera a partir da maturação das medidas, leva ao declínio 
continuado da pobreza. A maior queda ocorre no período de 
2020 a 2030, com aceleração da economia, maturação das 
políticas sociais e mudança da estrutura etária.

METAS 2035

Fonte: Dados de 2010 do PNUD

Fonte: Dados de 2011 do INEP-IDEB

Fonte: Dados de 2010 do IPEA-DATA
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Pernambuco com civilidade  
e tolerância

DESAFIOS 

Como vem ocorrendo em todo o Brasil, a con-
vivência social em Pernambuco tem sido com-
prometida pelo estresse da vida nas grandes e 
médias cidades, com conflitos cotidianos no 
transito e em espaços públicos, como vias de 
transporte, estádios de futebol e bares. Tam-
bém há tensões e manifestações de intolerân-
cia motivadas pela diversidade (social, racial, 
religiosa e sexual) intensificada. A cordialidade 
e tolerância na vida social são qualidades fun-
damentais para a qualidade de vida do cotidia-
no da população, além de fator relevante para 
a eficiência econômica.

COMPARAÇÃO

•	 Medida pelo índice de mortes no trânsito 
(reflete os modos de sociabilidades nas 
vias públicas), o melhor índice do Brasil 
em cidades grandes é o RJ, com a menor 
taxa (17,2 em 2011) e foi que mais me-
lhorou nos últimos anos.

VISÃO 2035
Pernambuco apresenta alto grau de civilidade e tolerância nas relações 
sociais, com cordialidade na convivência e interação nos espaços públi-
cos, e também com as diferenças na sociedade.

Mortes no Trânsito em cem mil  
habitantes (medida de civilidade)

Reduzir a taxa de morte no trânsito (medindo a 
civilidade e a tolerância da população) de 22,2 
em cem mil habitantes, em 2011, para 14,8 em 
2035.

A redução das tensões no trânsito – melhoria dos transportes 
públicos e redução do tempo médio de deslocamento – com-
binada com a formação de uma cultural de maior tolerância 
e respeito social, levam a um processo, inicialmente lento, de 
redução das mortes no trânsito, reflexo da maior sociabilidade 
dos pernambucanos nas vias públicas.

METAS 2035

Fonte: Dados de 2011 do Instituto Sangari - Mapa da Violência
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Pernambuco com democracia, 
participação e cooperação

DESAFIOS 

Apesar das diferenças sociais e políticas, há 
uma relativa convergência dos atores sociais 
em torno de algumas grandes prioridades de 
desenvolvimento, que se manifestam em vá-
rios espaços da estrutura institucional da de-
mocracia no Estado. Os espaços de participa-
ção têm funcionado, especialmente no âmbito 
regional e redes sociais. Em transparência, o 
governo de Pernambuco é o terceiro melhor do 
Brasil, o que cria as condições favoráveis para 
concretização de parcerias púbico-privadas e 
entre a sociedade e o Estado. 

COMPARAÇÃO

•	 Pernambuco é o terceiro Estado com maior 
transparência do Brasil perdendo apenas 
para São Paulo e Espírito Santo.

VISÃO 2035
Pernambuco amplia os espaços de participação da sociedade ao mesmo 
tempo em que consolida a estrutura da democracia institucional, contan-
do com crescente e ativo envolvimento dos diversos segmentos sociais 
nas formulações e no controle social. Ao mesmo tempo, consolida a 
transparência dos governos, ampliando-a para os municípios.

Transparência

Posicionar Pernambuco como líder nacional em go-
vernos abertos, ampliando continuamente a trans-
parência das instituições públicas pernambucanas.

Pernambuco já é o terceiro Estado com maior transparência 
do Brasil, perdendo apenas para São Paulo e Espírito Santo, 
e as medidas governamentais nas próximas décadas devem 
ampliar esta transparência.

METAS 2035
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Qualidade de vida

Prosperidade

Cada pernambucano viverá em 
média 11 anos a mais do 
que vive hoje em dia.

Cada pernambucano será 
3 vezes mais rico 

em média do que é hoje 
e haverá ampla oferta de 

emprego de qualidade.

Em 2035
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Instituições 

Educação

Os Pernambucanos sentirão 
ainda mais confiança no 
Estado e nas suas instituições.

Todos os pernambucanos 
jovens estarão em igualdade 
de condições para ingressar 

no mercado de trabalho ou no 
ensino superior.

Coesão social

8 em cada 10 
pernambucanos pobres saem 
desta condição.
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Visão de Futuro


